
Como segurar minha alma para
Que não toque a sua?

Como arrastá-la para bem longe,
Acima de ti, entre outras coisas?

Queria encobri-la ante qualquer objeto 
perdido,

Em um lugar raro e mudo
Onde teu estremecimento não 

pudesse se espalhar.
Mas tudo quanto nos toca,

Nos encontra, como em um arco
Extrai de duas cordas, uma só voz.

Que instrumentos nos tencionaram?
E qual mão pulsa, formando esse som?

Oh, doce canção!
(Canção de Amor, Rilke)
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Poesia são dardos em forma de palavras que vão direto para a parte mais emocional do nosso cérebro. 
Há poemas que despertam um tsunami emotivo real e nos arrepiam, como “A Primeira Elegia”, de Rai-
ner Maria Rilke, cujos versos dizem:

A importância do poema

A beleza é nada mais que o princípio do terrível,
Aquilo que somos apenas capazes de suportar,

Aquilo que admiramos porque serenamente deseja nos destruir,
Todo anjo é terrível.

Rilke descreveu o terror que sentimos quando adquirimos um conhecimento mais amplo, o momento 
em que ficamos mais conscientes de nossas limitações e da complexidade do mundo, e percebemos 
tudo o que não entendemos, conscientes daquilo que nunca iremos compreender. É uma possibilidade 
bela e sedutora, mas também muito assustadora.

A poesia tem a capacidade de enviar poderosas mensagens emocionais e ativar a reflexão, ainda que 
seja certo dizer que o maior prazer que sentimos ao ler um poema, como quando desfrutamos de uma 
obra de arte, não provém de uma reflexão profunda, mas de sensações que nós experimentamos. Na 
verdade, Vladimir Nabokov disse que não se deve ler com o coração ou com o cérebro, mas com o corpo.

Pesquisadores do Instituto Max Planck de Estética Empírica se propuseram a explorar mais a fundo as 
influências da poesia em nosso cérebro, e os resultados de seu estudo são fascinantes.
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Pesquisadores pediram a um grupo de pessoas, 
alguns liam poesia com frequência, para ou-
vir poemas lidos em voz alta. Alguns dos poe-
mas pertenciam a conhecidos poetas alemães 
como Friedrich Schiller, Theodor Fontane e 
Otto Ernst, apesar de que foi dada a opção para 
os participantes escolherem algumas obras, 
incluindo autores como William Shakespeare, 
Johann Wolfgang von Goethe, Friedrich Nietzs-
che, Edgar Allan Poe, Paul Celan e Rilke.

Enquanto os voluntários escutavam os poe-
mas, os pesquisadores registravam o ritmo 
cardíaco, expressões faciais e até mesmo os 
movimentos dos pelos sobre a pele. Além dis-
so, quando as pessoas sentiam um arrepio, 
elas eram instruídas a avisar, pressionando 
um botão.

Curiosamente, todas as pessoas, mesmo aque-
las que não tinham costume de ler poesia, re-
latavam calafrios em algum momento durante 
a leitura, 40% sentiram arrepios várias vezes. 
Estas são respostas similares àquelas que ex-
perimentamos quando escutamos música ou 
assistimos a uma cena de um filme que gera 

grande ressonância emocional. No entanto, as 
respostas neurológicas estimuladas pela poe-
sia eram únicas. Os dados mostraram que ao to-
mar contato com os poemas, partes do cérebro 
usualmente desativadas quando expostas ao 
estímulo de filmes e música foram despertadas.

Os neurocientistas descobriram que a poesia 
cria um estado que chamaram de “pré-relaxa-
mento”; ou seja, que provoca uma reação de 
prazer gradativo a cada estrofe escutada. Na 
prática, ao invés da emoção nos invadir repen-
tinamente, como quando escutamos uma can-
ção, a poesia gera um crescente emocional que 
começa até 4,5 segundos antes de sentirmos o 
arrepio.

Curiosamente, esses picos emocionais ocor-
riam especificamente em trechos dos versos, 
como no final das estrofes e, acima de tudo, no 
final da poesia. É uma descoberta interessante, 
especialmente considerando-se que 77% dos 
participantes que nunca tinham escutado um 
poema também mostraram as mesmas reações 
e sinais neurológicos que antecipavam os focos 
emocionais da leitura.

A nível cerebral, a poesia gera mais prazer que a música
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Neurocientistas da Universidade de Exeter escanearam os cérebros de um grupo de participantes 
enquanto liam conteúdos diferentes, desde um manual de instalação de ar-condicionado, passando 
por diálogos de novela, até sonetos e poemas.

Estes pesquisadores descobriram que o nosso cérebro processa a poesia de forma diferente que a 
prosa. É ativada uma “rede de leitura” peculiar que abraça diferentes áreas, entre elas, aquelas res-
ponsáveis pelo processamento emocional, ativadas fundamentalmente pela música.

Eles também perceberam que a poesia estimula áreas do cérebro associadas com a memória, como 
o córtex cingulado posterior e o lobo temporal médio, áreas que são despertadas quando estamos 
relaxados, ou introspectivos.

Isto demonstra que existe algo muito especial na estrutura do texto poético que gera prazer. Na ver-
dade, a poesia é uma expressão literária muito especial que transmite sentimentos, pensamentos e 
ideias, praticando síntese métrica, trabalhando rimas e aliteração.

Portanto, não faz mal inserir um poema por dia em nossa rotina!

A poesia estimula a memória, facilita a introspecção e nos relaxa

O ensino de poesia: um breve histórico

 É importante que se reflita um pouco mais so-
bre a poesia, que é uma das mais complexas 
dentre todas as nossas manifestações verbais. 
Há muitos textos que podem ser classificados 
como poéticos desde um pequeno haicai até Os 
Lusíadas.

A poesia inclui as mais diversas composições, 
desde os simples textos líricos e ingênuas com-
posições folclóricas até complexos poemas e 
textos elaborados com jogos linguísticos. De 
acordo com Faraco (2003, p. 80-81):

[...] O texto poético começou muito cedo 
na história na humanidade. Temos, 
portanto, um longo tempo de produção 
de poesia e de reflexão sobre ela. Em 
cada época e em cada cultura a poesia foi 
praticada e pensada de modo diferente. 
Basta lembrar, por exemplo, que, para 
muita gente no passado, a poesia devia 
ficar reservada exclusivamente para 
tratar de assuntos sublimes. [...]

Tianguá-CE
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É importante ressaltar que Cecília foi uma escritora de intuições, a qual sempre buscou questionar 
e compreender o mundo a partir das suas experiências como a morte de seus pais quando ainda era 
criança, a morte da sua avó que lhe deu educação, o suicídio do seu primeiro marido, o silêncio e a soli-
dão.

É sabido que ela mesma revelou os objetivos que buscava alcançar através da poesia. Pode-se perceber 
isso no seguinte pensamento dela: “Acordar a criatura humana dessa espécie de sonambulismo em 
que tantos se deixam arrastar. Mostrar-lhes a vida em profundidade. Sem pretensão filosófica ou de 
salvação – mas por uma contemplação poética afetuosa e participante.”

Já Vinícius de Moraes foi um poeta que partiu da transcendência espiritual ao amor sensual. Para Ce-
reja; Magalhães (2005, p. 501):

Levando em consideração o que afirma o autor, pode-se dizer que a poesia não ficou impedida de 
tratar de assuntos do cotidiano, por meio de poetas satíricos ou daqueles que quiseram mostrar a 
dimensão poética do mais banal dos eventos da vida diária.

O assunto poético é bastante vasto. Pois, a poesia fala de grandes amores, imensas paixões, dores 
profundas, aventuras épicas, momentos de sublime arrebatamento, bem como de desejos sexuais, 
críticas e costumes sociais, acontecimentos que fogem do cotidiano e obscenidades.

Tem-se grandes poetas na Literatura, como Cecília Meireles e Vinícius de Moraes. Ela desenvolveu 
uma poesia intimista e reflexiva, de profunda sensibilidade feminina. Ele partiu de uma poesia reli-
giosa e idealizante, chegando a ser um dos poetas mais sensuais da nossa literatura. A obra de am-
bos trilhou caminhos próprios. A de Cecília, o da reflexão filosófica e existencial; a de Vinícius, um 
caminho em direção à percepção material da vida, do amor e da mulher. Segundo Cereja; Magalhães 
(2005, p. 49):

[...] Cecília Meireles cultivou uma poesia reflexiva, de fundo filosófico, que aborda, entre 
outros, temas como a transitoriedade da vida, o tempo, o amor, o infinito, a natureza, 
a criação artística. Mas não se deve entender sua atitude reflexiva como postura 
intelectual, racional. [...]

[...] A primeira fase da poesia de Vinícius é marcada pela preocupação religiosa, pela 
angústia existencial diante da condição humana e pelo desejo de superar, por meio da 
transcendência mística, as sensações de pecado, culpa e desconsolo que a vida terrena 
oferece. [...]

Vinícius de Moraes explorou a poesia sensual e se interessou pela poesia social. E o poema O Operá-
rio em Construção de 1956 é o melhor exemplo desse envolvimento através de uma linguagem sim-
ples e direta, em que o poeta manifesta solidariedade às classes oprimidas e almeja atingir a consci-
ência daqueles que o leem ou ouvem.
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Deve-se considerar que a poesia é uma obra 
aberta a todos os homens por sua participação, 
de modo que, sem a atividade de leitura, a poe-
sia não terá sentido nem significado. Cada vez 
que o homem faz a leitura de um poema ele se 
descobre cada vez mais. O leitor e o poeta criam 
as imagens e as poesias, e o poema os leva à pu-
reza da existência humana.

A leitura da poesia foi modificada de acordo com 
o tempo e a cultura. Em tempos atrás, a poesia 
foi representante do sentimento humano. Po-
rém, atualmente, a poesia moderna não é pro-
veniente da imaginação do poeta, mas de sua 
voz que nasce da diferença original das coisas.

Atualmente, a poesia não tem valor nem impor-
tância, ela é de ninguém, ou seja, são somente pa-
lavras jogadas. De acordo com Lima (2012, p. 42):

A Importância do Ensino da Poesia

Atualmente, a falta da leitura de poesia tem trazido resultados de descaso por ela e no ensino, e 
em determinados momentos da história da literatura. A verdade é que, isso tem causado grandes 
preocupações para os autores modernos, os quais buscam na construção de suas poesias, caminhos 
para levar o homem à redescoberta de valores perdidos que o sistema capitalista tem destruído na 
vida do homem moderno. A poesia tem o poder de formar e transformar a sociedade através de suas 
mensagens. Segundo Paes (1982, p. 24):

[...] Na poesia, os materiais 
abandonam o mundo cego da natureza 
para ingressar nos das obras, isto é, 
no mundo das significações. A sua 
linguagem é primitiva, original e mais 
perto da linguagem falada. [...]

[...] A poesia está em todos os tempos, 
pois é a maneira de comunicar natural 
dos homens; desta forma, o ritmo 
confunde com a linguagem, e não 
existe povo sem poesia. Na poesia tudo 
é possível em relação à linguagem. [...]

Boquira-BA
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Isso implica dizer que a essência da linguagem 
poética está na palavra, na imaginação criadora 
e no isolamento da linguagem falada. O mundo 
não percebe o valor poético que encanta e que 
apenas é encontrado na leitura. Sendo assim, a 
poesia é uma criação sublime e literária. E a po-
esia não morre porque ela está antes do homem.

Alguns professores dizem que é difícil ensinar 
poesia pois não sabem como introduzir e como 
incentivar os alunos ao estudo e à criação de 
textos poéticos. Eles acreditam que para escre-
ver poesia é necessário que se tenha o dom, po-
rém é preciso que haja conhecimentos poéticos, 
bem como inspiração.

 Os professores, hoje em dia, não se sentem ca-
pacitados para ensinar a poesia. Mas, não há 
uma regra ou fórmula pronta para se escrever o 
que se sente. A poesia é sentimento, é sensibi-

lidade para expressar por meio dela o que ocor-
re em nosso cotidiano: a paixão, as injustiças, a 
perda, a ilusão, a morte, a esperança, o amor, a 
imaginação e a graça.

É importante o ensino da poesia porque qual-
quer um de nós pode produzir poesias com 
seus encantos poéticos, sem que precise se 
prender à rima, à musicalidade, às sílabas 
contadas. E sabe-se que isto é motivo sufi-
ciente para que os professores não queiram 
ensinar poesia.

Entretanto, é necessário que o professor tenha 
novas ferramentas para trabalhar este tema 
com cuidado e possa encontrar saídas para 
transmitir esse conhecimento para os alunos. 
Mas tudo depende apenas da criatividade do 
professor com boa dose de capacitação no tema 
abordado.

A Poesia Infantil

O conhecimento do mundo não se dá apenas através de leituras de textos científicos. O texto poé-
tico transforma as ações da humanidade por meio do sentimento, da intuição, isso porque a poesia 
fala direto à imaginação.

 Quando se lê um texto poético, pode-se construir suas significações por meio de experiências vi-
vidas, dos órgãos dos sentidos e através da percepção da realidade pelas diferentes formas dadas 
às palavras. Dessa forma, cada cultura, cada sociedade em uma época retrata o entendimento que 
tem do mundo.

Tianguá-CE
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A poesia é um gênero quase natural para a infância. Pois, ao contrário do que se possa imaginar, 
metáforas e estruturas heterodoxas não são difíceis para as crianças. Os poemas são brincadeiras 
com palavras e sentidos. De acordo com Cademartori (2010, p. 09):

É importante que a prática da leitura da poesia seja acompanhada pelos professores e pela família 
quase todos os dias, pois, eles têm uma função essencial no cultivo da leitura e da audição de poesia.

Escritores como Cecília Meireles, Vinícius de Moraes, José Paulo Paes, Sérgio Caparelli, Elias José, Rose-
na Murray, Manuel Bandeira e Carlos Drummond têm poemas muito significativos.

No entanto, é importante lembrar que mesmo a criança tendo contato desde cedo com a poesia que não 
lhe foi destinada, a forma de percepção, as razões pelas quais a levam a gostar serão diferenciadas. E, 
além disso, é bom lembrar também que boa poesia para a criança é boa poesia para qualquer leitor, até 
mesmo o que se acha o mais crítico. Segundo Rolim (1897, p. 15):

[...] A criança que costuma ler, que gosta de livros de histórias ou de poesia, geralmente 
escreve melhor e dispõe de um repertório mais amplo de informações, sim. Mas essa não é 
a principal função que a literatura cumpre junto a seu leitor. Mesmo sem precisar discorrer 
sobre a função da literatura, sabemos que é o fato de ela propiciar determinadas experiências 
com a linguagem e com os sentidos – no espaço de liberdade que só a leitura possibilita, e 
que instituição nenhuma consegue oferecer – que a torna importante para uma criança. [...]

[...] A poesia dedicada às crianças pode 
ser evidentemente compreendida 
a partir dos pressupostos gerais 
do gênero. Isso equivale dizer que 
acreditamos que os versos dirigidos 
aos pequenos mantêm as qualidades 
inerentes à arte literária, sem rótulos 
de qualquer natureza. [...]

Quando se trata de poesia para crianças não se 
pode correr o risco de cair em falsas prerrogati-
vas, responsáveis pelos preconceitos que veem 
o gênero, e toda produção infantil, como moralis-
ta, infantilizada, ufanista e piegas. Ao contrário, 
a poesia infantil deve ser uma brincadeira a mais 
para os pequenos, um jogo que apresente certos 
recursos formais imprescindíveis como onoma-
topeias, rimas, repetições, paralelismo, contra 
sensos, jogos sonoros entre outros.

Tianguá-CE
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Quanto à temática, não há nada definido; qual-
quer assunto pode ser do interesse das crian-
ças, desde que lhe seja apresentado com cla-
reza, e com respeito ao seu desenvolvimento, 
intelectual e emocional. O essencial é que as 
produções infantis cativem seus leitores com 
o recurso à fantasia, por seu caráter de magia, 
pela valorização da sensação que os transporta 
do mundo real para o possível, construído pelas 
imagens e símbolos do poema.

Além da fantasia, como as crianças são, em es-
sência, seres alegres, que precisam manifestar 
abertamente sua alegria, o humor é também 
um ingrediente altamente desejado na poesia 
infantil. Versos como o de Sylvia Orthof, que re-
velam como a poesia é concebida, sintetizam a 
relação intrínseca entre o gênero e seus desti-
natários, como pode-se ver abaixo:

A poesia é uma pulga,
coça, coça, me chateia,

entrou por dentro da meia,
saiu por fora da orelha,
faz zumbido de abelha,

mexe, mexe, não se cansa,
nas palavras se balança,

fala, fala, não se cala,
a poesia é uma pulga,

de pular não tem receio,
adora pular na escola...
Só na hora do recreio!

(ORTHOF, 1992, p. 03)

A poesia infantil, como qualquer outro gênero 
destinado às crianças, deve ser desinteressa-
da, livre de preocupações sociais, políticas, re-
ligiosas ou comportamentais, embora isso seja 
humanamente impossível, pois sabe-se que a 
criação sempre vem contaminada pelo ponto de 
vista do autor, por suas crenças e valores mais 
íntimos. 

Entretanto, o didatismo e o caráter estreito e uti-
litário, muito evidentes nos primeiros versos do 
gênero, no Brasil, como os de Zalina Rolim, abai-
xo transcritos, devem ser evitados. No poema, 
o menino só pensa em brincar, estudar e ler são 
atividades que não o atraem; depois, com a ajuda 
da irmã, reconhece o valor da leitura. Veja:

RAUL não sabe ler;
É um traquinas, que vive toda a hora

Pela campina em fora
A correr, a correr…

Mas a irmã, tal e qual
Uma bondosa mãe ao filho amado,

Fê-lo assentar-se ao lado
E explicou-lhe o seu mal.

E com tanta razão
Que, abrindo atento o livro 

misterioso,
Raul pediu, ansioso,

A primeira lição.

(ROLIM, 1897, p. 18)
Ubajara-CE
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No entanto, quando a poesia é gerada com 
liberdade, atendendo à gratuidade própria 
da arte literária, pode provocar nas crian-
ças, e nos leitores de qualquer idade, a ca-
pacidade de surpreender-se com o mundo. 
É o que se pode ver no poema de Fernando 
Pessoa, escrito quase à mesma época que 
o anterior, e, ainda que não seja exclusiva-
mente dedicado às crianças, trata também 
da leitura, mas de maneira pouco usual, 
invertendo valores considerados impres-
cindíveis e altamente desejados pelo senso 
comum. Observe:

Ai que prazer
Não cumprir um dever.

Ter um livro para ler
E não o fazer!
Ler é maçada,

Estudar é nada.
O sol doira sem literatura.

O rio corre bem ou mal,
Sem edição original.

E a brisa, essa, de tão naturalmente matinal
Como tem tempo, não tem pressa…

(PESSOA, 1965, p. 188)

De acordo com Zilberman (2003, p. 21):
As estruturas linguísticas, adequadas 
à faixa etária a que se destinam os poe-
mas, devem permitir e incentivar a entra-
da do leitor e sua participação na cons-
trução dos sentidos dos textos. Como isso 
é possível? Com a escolha de vocábulos 
condizentes à realidade à criança; com o 
emprego de frases curtas, na ordem di-
reta, sem inversões, sem rebuscamentos 
de linguagem, com expressões e constru-
ções mais próximas da oralidade e, por-
tanto, mais próximas da criança.

[...] Como construção formal, os poemas 
infantis devem ter as mesmas estruturas 
responsáveis pelo caráter artístico para 
adultos: versos, estrofes, rimas, ritmo e 
uma linguagem marcadamente simbólica. 
Entretanto, diante das especificidades do 
receptor, a poesia para crianças não pode 
perder-se em imagens muito elaboradas ou 
na linguagem de difícil acesso. [...]
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Nos dias atuais, a prática da leitura de poesia 
está esquecida nas escolas. Isto acontece porque 
há pouco contato dos educadores da língua ma-
terna, desde os primórdios de sua formação. De 
acordo com Banberger (2002, p. 10):

A poesia na sala de aula

[...] Está claro que a personalidade 
do professor e particularmente, 
seus hábitos de leitura são 
importantíssimos para desenvolver 
os interesses e hábitos de leitura 
nas crianças, sua própria educação 
também contribui de forma essencial 
para a influência que ele exerce [...]

Considerando esse ponto de vista do autor, é im-
portante ressaltar que se o professor não tiver 
um hábito de ler poemas e não se sensibilizar 
ao ler uma poesia, dificilmente ele vai conseguir 
despertar o interesse em seus alunos.

Sabendo-se que a poesia é um gênero literário 
distante da sala de aula, pode-se dizer que é ne-
cessário que se descubra formas de familiarizar 
e de trazer as crianças e os jovens para a poesia. 
E isso deve ser feito por meio de um planejamen-
to para evitar que se diga que os poemas são di-
fíceis de interpretar e de compreender.

Portanto, a poesia não é difícil de interpretar. Ela 
só precisa de certos cuidados e atenção para que 
haja compreensão dela. Aprender a interpretá-
-la envolve desenvolvimento de aquisição de co-
nhecimentos dos diversos sentidos que um texto 
poético proporciona.  Segundo José (2003, p. 10):

[...] Uma forma para melhorar a 
aprendizagem é a aproximação 
constante da poesia, como também 
a utilização do conhecimento prévio. 
O conhecimento prévio engloba 
o conhecimento linguístico que 
abrange desde o conhecimento sobre 
pronunciar o português passando 
pelo conhecimento do vocabulário 
e regras de língua, chegando até o 
conhecimento sobre o uso da língua [...]

É necessário ressaltar, aqui, que se tais conheci-
mentos não forem respeitados, o entendimento 
e a compreensão da poesia podem ficar no preju-
ízo e será difícil compreendê-la e a compreensão 
de uma poesia pode ficar comprometida se o lei-
tor não tiver algum dos conhecimentos citados 
por José (2003).
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Sendo assim, para que os problemas do distan-
ciamento de interpretação e de compreensão 
poética sejam amenizados é fundamental que 
o professor compreenda que interpretar poe-
sia não significa ficar restrito à forma de apre-
sentação sobre uma página.

É importante dizer que o professor deve ter 
como ponto de partida uma leitura poética do 
mundo, fazendo da poesia razão de apreciação 
lúdica e de motivação para produzir a inter-
textualidade e diversas outras formas de criar 
com seriedade, porém brincando com as pala-
vras. Para Alves (2010, p. 10):

[...] A poesia ainda é desvalorizada na 
escola. Os alunos não gostam de ler 
poemas e o professor, sozinho, não 
consegue motivá-los à leitura dos 
textos poéticos. Muitos são os fatores 
que impedem o florescimento dessa 
prática em sala de aula, desde as lacunas 
na formação do (a) professor (a) até a 
presença tímida da poesia nos livros 
didáticos de Língua Portuguesa. [...]

É necessário que se observe que, quando isso 
acontece, a poesia apenas serve como des-
culpa para que se faça análise gramatical ou 
questionamentos acerca do aspecto formal do 
poema. Na verdade, não há apenas um culpa-
do, porém um conjunto falho que se adiciona 
ao longo da história da educação brasileira.

É sabido que a leitura da poesia é importante 
para a formação escolar e do homem, porém, in-
felizmente, ao invés de a escola incentivar, ela 
piora a situação, logo continua tratando a poe-
sia de forma errada e superficial.

A prática da leitura é muito pouco cultivada na 
sociedade atual e, isso é consequência de ques-
tões socioculturais e políticas. O conceito de 
leitura nos dias atuais se limita apenas à deco-
dificação das palavras, não permitindo ao leitor 
a percepção dos múltiplos significados presen-
tes no texto nem desperta nele a fascinação e a 
magia que está por trás do ato da leitura.

Porém, ao se falar em leitura de poesia, a coisa 
piora. A sociedade atual não cultiva a prática de 
leitura de textos poéticos. Na escola, no entan-
to, essa prática fica limitada a momentos, como 
datas comemorativas ou quando serve de des-
culpa para análises gramaticais.
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Considerando essa afirmação, deve-se dizer 
ainda, que a poesia está relacionada ao fato de 
que o homem necessita compreender o sentido 
da vida. E isso faz lembrar as palavras de Adé-
lia Prado: “Quem lê poesia não vive no mundo 
da lua. Pelo contrário, vive a realidade, passa a 
olhar com mais verdade o mundo.”

Sendo assim, a poesia é um estado de espírito de 
todo artista e deve expressar em qualquer mani-
festação realmente artística.

No entanto, a falta de leitura de poesias na es-
cola ocorre especialmente porque a poesia não 
é vista com o seu valor real. Ela só é vista como 
desculpa para se ensinar boas condutas, valores 
patrióticos ou fazer homenagens a datas come-
morativas.

A poesia só será um dos gêneros mais apreciados 
no ambiente escolar quando se compreender seu 

valor inerente (PINHEIRO, 2003, p. 62).

Isso implica dizer que fica implícita a proposição 
de uma experiência de leitura significativa para 
o aluno e despertar no olhar do leitor o valor real 
da poesia. Para Pinheiro (2003, p. 63):

Então, os alunos não conseguem notar o encanto do texto poético. E, em consequência disso, os 
alunos não gostam de ler poesia, pois consideram de difícil compreensão e sem sentido. De acordo 
com Paixão (1982, p. 18):

[...] Infelizmente, ao longo da história da educação o cultivo da poesia ficou esquecido, 
pois os professores davam preferência ao tratamento, em sala de aula, de assuntos 
considerados “mais sérios”. Mas todos os educadores de fato sabem da importância e do 
poder transformador que a poesia tem em nossas vidas e na formação de leitores mais 
proficientes e de cidadãos mais críticos. [...]

[...] É necessário ser cuidadoso na 
seleção e no modo de abordagem. Há 
muitas disparidades quanto ao uso 
da poesia no Ensino Fundamental, 
pois apesar da presença constante da 
leitura literária no currículo do Ensino 
Fundamental, há ainda nos textos 
selecionados, problemas relativos 
à adequação ao leitor, à qualidade 
estética e ao modo de abordagem. [...]

Jijoca de Jericoacoara-CE
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Levando em consideração o que diz o autor, é necessário observar que as seleções de textos poéticos 
teriam que obedecer a critérios estéticos, como o ludismo sonoro, as imagens exploradas no poema e a 
riqueza da linguagem conotativa.

A poesia, então, deve ser vista pelo valor real que ela tem em transformar e formar as pessoas, tornan-
do-as mais sensíveis diante do mundo.

Por que Trabalhar a Poesia na Sala de Aula

Compreende-se que a poesia é uma linguagem na sua carga máxima de significado e de reflexão. En-
tretanto, é necessário que haja contato, caso contrário vai-se estar falando às paredes, por causa do 
quase inexistente contato que o aluno tem na escola com esse gênero literário. De acordo com Silva; 
Jesus (2011, p. 09):

[...] O poema muitas vezes entra na sala de aula e é apresentado aos alunos através do 
professor, quase sempre é o suficiente para que aquele seja aceito e trabalhado em sala 
de aula. Porém, os poemas devem ser apresentados de modo que sua completude possa 
esclarecer as tradições descritas pelos poetas que escreveram e pelos que nestes se 
baseiam para escrever, ou seja, os seus antecedentes. [...]

É preciso ressaltar, entretanto, que ensinar po-
esia é trabalhar o texto como resposta a uma 
necessidade, ao leitor, a um tempo determina-
do. Pois os poemas mostram representações, 
conexões, manifestações das mais diversas. E 
nas criações poéticas dos alunos, tais represen-
tações são apresentadas oralmente como o cor-
del, nos quais podem se perceber dois caminhos 
a serem seguidos para continuar a presença do 
poema em sala de aula: a leitura e a escrita.

Portanto, na sala de aula, a leitura poética pre-
cisa tornar-se uma prática e se o aluno não for 
motivado, o professor rejeita tal leitura. E isso 
ocorre desde o início de sua formação enquanto 
educadores de Língua Portuguesa. Ou seja, se o 
professor não pratica a leitura de poemas, se ele 
não se sensibilizar com o poema, provavelmen-
te não conseguirá emocionar seus alunos.

O estímulo à leitura não se resume apenas a 
fazer com que os alunos leiam, mas que esse 
seja um ato e um exercício crítico (SILVA; JESUS, 
2011, p. 10).

Diante dessa afirmação, pode-se dizer, en-
fim, que é preciso que se apresente a lite-
ratura às pessoas, derrubar preconceitos, 
quebrar barreiras e romper a rejeição das 
pessoas pela literatura de modo geral e por 
poesia em especial.

LEMBRAR:

A poesia está presente 

no cotidiano de todos e 

tal linguagem é cada vez 

mais necessária à vida do 

ser humano por ser uma 

das formas de arte mais 

representativas.
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O preconceito que existe nas esferas da vida social, até mesmo na escola, nutre no professor um desin-
teresse, inclusive mal estar ou culpa pelo fato de ocupar suas aulas com a leitura de textos poéticos.

Tal postura do professor está associada não somente ao desconhecimento dos possíveis usos da li-
teratura em geral, por meio da poesia, mas também como do papel artístico no desenvolvimento da 
personalidade humana, a qual está diretamente ligada à própria situação artística na textura social. 
Conforme Silva; Jesus (2011, p. 15):

[...] Todas as formas capazes de despertar na criança e no adolescente a sensibilidade para 
a poesia são válidas. É necessário, para isso, que a poesia seja frequentemente trabalhada 
para que ocorra um interesse por ela. [...]

Sendo assim, é bastante interessante des-
tacar que criar um local para que sejam afi-
xados diversos tipos de poesia é uma estra-
tégia eficaz para se incentivar a leitura e a 
interpretação poética, porque quanto mais 
se lê, mais há aprendizagem, criando-se a 
prática da leitura não somente de poesia de 
outros tipos textuais.

Há outros modos de trabalhar a poesia na es-
cola. Um deles é a ludicidade por meio da inter-
pretação teatral de poesias, mas existem outros 
modos como o desenho, a dança ou outros que 
o professor considerar importante e que os alu-
nos gostem.

Os professores devem trabalhar a poesia com 
seus alunos, pois tal atividade é indicada como 
uma das formas mais eficazes para verificar o 
desenvolvimento das habilidades de percep-
ção sensorial da criança e do adolescente, do 
senso estético e de suas competências leitoras 
e representativas.

Interagir com a poesia é desenvolver plenamen-
te a capacidade linguística da criança e do ado-
lescente, por meio da acessibilidade e familiari-
zação com a linguagem utilizada e o refinamento 
da sensibilidade para que ela seja compreendida, 
fazendo uma ponte entre o indivíduo e a vida. De 
acordo com Pinheiro (2002, p. 17):

[...] É muito importante trabalhar 
a poesia no contexto escolar com o 
apoio do professor, visto a sala de aula 
ser antes de tudo, um território da 
inventividade e na maioria das vezes 
também lugar onde se instiguem as 
possibilidades de criação e inovação. [...]

Deve-se então, levar em conta que a poesia en-
canta, em especial, os adolescentes, crianças e 
jovens, pois é de cunho imaginário, fantasioso, 
além de despertar para algo que já é seu como a 
alegria de viver, a espontaneidade, a graça, a in-
ventividade e a criatividade.
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Ler poesia pode ser mais eficaz em tratamentos 
do que os livros de autoajuda, segundo um estu-
do da Universidade de Liverpool. Isto acontece 
porque a leitura da poesia afeta o lado direito do 
cérebro, onde são armazenadas as lembranças 
autobiográficas.

De forma descontraída e incomum, a poesia em 
sala de aula, estimula a aprendizagem: leitura, 
interpretação, criação e reflexão, despertando 
nossas emoções. Isto, porque os textos poéti-
cos exigem muitos cuidados quanto à leitura no 
que diz respeito aos significados das palavras e 
a pontuação, o que faz com que o aluno exerci-
te mais a sua mente, desenvolvendo e enrique-
cendo o seu vocabulário gradativamente.

Faça um teste... amplie o seu universo de pala-
vras com as leituras e releituras de textos po-
éticos, e você abrirá a mente às interpretações 
de textos variados. A poesia é uma das formas 
mais radicais que a educação pode oferecer de 
exercício de liberdade através da leitura, de 
oportunidade de crescimento e problematiza-
ção das relações entre pares e de compreensão 
do contexto onde interagem. 

Quanto mais cedo a criança tiver contato com 
textos poéticos, maiores chances ela terá de de-
senvolver-se intelectualmente dentro de uma 
maior escala. A poesia amplia visivelmente as 
possibilidades de o aluno vir a comunicar-se e 
expressar-se melhor, tornando-o mais recepti-
vo a conhecer outros gêneros literários.

Cabe ao professor liderar um trabalho em classe 

que conduza os alunos ao manuseio de livros, a 
conhecer os seus autores, a participar de ofici-
nas de textos, rodas de conversa, atividades lú-
dicas com palavras etc.

A poesia tem o dom de nos enriquecer com 
palavras ao mesmo tempo em que brincamos 
com elas. Desta forma, a poesia pode prevale-
cer em nosso cotidiano como uma importante 
ferramenta de ensino, nos proporcionando um 
equilíbrio em uma sociedade que se apoia em 
conhecimentos científicos.

Enquanto os conhecimentos técnicos e cientí-
ficos nos deixam em terra firme, a poesia nos 
permite voar, ultrapassando alguns limites do 
nosso entendimento costumeiro e humano.

O universo da poesia é muito rico e encantador, e 
o professor é o mediador e o iniciador das crianças 
neste mundo maravilhoso da leitura. Sabemos 
que o trabalho com leitura deve ser lúdico, pra-
zeroso e bastante agradável. Alguns educadores 
questionam: “Ah, é difícil ensinar poesia na esco-
la! Como devo fazer? Como iniciar? Como introdu-
zir e como incentivar o estudo da poesia e criação 
de textos poéticos com os nossos alunos? Eu não 
entendo nada de poesia! E para escrever poesia 
não é necessário inspiração, dom?” Sim, em parte.

VOCÊ SABIA?

A poesia acalma e ao 

mesmo tempo nos instiga 

à sua interpretação.
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Muitos admiradores da poesia e poetas profis-
sionais confirmam que precisamos contar com 
os conhecimentos poéticos, bem como também 
com um pouco de inspiração e outro pouco de 
transpiração!

Não há regra ou uma fórmula pronta para escre-
ver o que sentimos, e poesia é puro sentimento, é 
usar a sensibilidade para colocar através dos po-
emas de forma poética o que acontece em nosso 
dia a dia, injustiças, a paixão, a perda, a ilusão, a 
morte, a esperança e o amor.

Mas é possível, sim, ensinar poesia na escola; só 
é necessário que o professor se interesse e queira 
trabalhar o novo com empenho e dedicação em 

prol do aluno; assumir esse desafio para melho-
rar sua prática pedagógica. É muito importante 
e interessante, pois além de incentivar a leitura, 
leva o mesmo a mergulhar nesse mundo mara-
vilhoso do poema, como forma de se expressar, 
reivindicar, falar ao mundo do mundo ou do seu 
próprio mundo.

O professor necessita de novas ferramentas, 
precisa trabalhar este tema com cuidado para 
que possa encontrar subsídios de como passar 
esse conhecimento para os alunos, de como en-
cantá-los sem desanimá-los. Mas tudo depende 
da criatividade do professor com boa dose de ca-
pacitação no tema abordado. 

Por que é tão importante ler poemas para crianças?

Pensando na importância da leitura de poemas 
para a formação desses leitores, listamos alguns 
motivos pelos quais é fundamental apresentar 
esses textos às crianças desde cedo:

1. A poesia contribui para a formação do 
imaginário, do simbólico e da criatividade. Afinal, 
nos poemas, as palavras sempre dizem mais!

2. Poemas expressam a beleza por meio da 
linguagem literária. “A poesia mostra que a 
língua que se lê diz mais coisas quando ela 
é uma língua trabalhada, artesanalmente 
trabalhada.” 

3. Os poemas contribuem para o 
desenvolvimento da sensibilidade estética, 
construindo uma ponte entre a criança e o 
mundo real e o simbólico. Por meio deles é 
possível perceber que as coisas podem ter 
diferentes representações.

4. A presença da sonoridade nesse tipo de texto, 
construída por meio das rimas e repetições, 
por exemplo, torna a recitação de poemas uma 
atividade muito prazerosa para os pequenos. 
Esses recursos linguísticos possibilitam que as 
crianças memorizem e apreciem esses textos, 
mesmo que – a princípio – não sejam capazes de 
compreender todo o seu significado.

5. Ouvir e recitar poemas ajuda na percepção da 
melodia da linguagem. Poesia e música andam 
juntas. Algumas canções de compositores 
brasileiros trabalham com processos poéticos 
extremamente refinados. Por isso, apreciar 
boas canções pode ser um ótimo caminho para 
aproximar os leitores da linguagem poética.
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Conclusão

6. Poemas possibilitam a construção de imagens, jogos de associações de palavras e metáforas. Eles 
desenvolvem um olhar curioso sobre o mundo.  “A poesia faz ver, dá a ver os textos, dá a ver o que 
se lê.”

7. A leitura desses textos obriga o leitor a refletir sobre a melodia, a cadência e as pausas na construção 
de sentido, ajudando-o a dominar ritmos fundamentais, como o da respiração, por exemplo.

8. Poemas exploram de maneira muito inteligente a disposição da palavra no espaço do papel. Neles, 
os leitores podem aprender que nos textos literários não só conteúdo, mas também a forma tem 
muito a dizer.

9. A leitura em voz alta de poemas desenvolve a atenção a aspectos da oralidade (entonação, 
acentuação e ritmo) que são fundamentais nas situações de uso da fala em público.

10. Por fim, ler poemas pode ser uma ótima oportunidade de mostrar às crianças que as palavras são 
como brinquedos. E tal qual as peças de um jogo de montar, basta apenas combiná-las de diferentes 
maneiras para que a magia da linguagem aconteça!

Como vimos, qualquer pessoa pode produzir 
poemas com seus encantos poéticos, 
sem necessariamente se prender a rima, 
musicalidade, sílabas contadas etc. e tal, pois 
sabemos que isto é motivo suficiente para que 
os professores não queiram introduzir o ensino 
da poesia na escola. Escrever com o coração é 
desafiar a própria razão! 

Todos nós podemos produzir poemas 
belíssimos, é claro que não podemos esquecer 

que há pessoas que já nascem com esse dom, 
mas podemos trabalhar, exercitar, basta querer, 
sentir vontade e coragem, afinal, a poesia lida 
com o que é de humano, é uma comunicação 
especial, própria de cada um, com seus encantos 
e desencantos, mas belos e profundos.

Portanto, estando o professor e aluno 
sensibilizados, cumpre-se o caminho da poesia. 
Então, caros colegas professores, perceberam 
como é importante o ensino da poesia na escola?

Tianguá-CE
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